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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de dois volumes que tem 
como foco principal pesquisas em diversas áreas da Nutrição as quais compõem seus 
capítulos. Esse primeiro volume abordará de forma  interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e/ou revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central dessa obra composta em dois volumes, foi apresentar de forma 
categórica e clara estudos relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino 
e pesquisa do Brasil. Em todos esses artigos devidamente selecionados a linha de base 
foi o aspecto relacionado à composição de alimentos, microbiologia, farmacologia, saúde 
básica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar e 
áreas correlatas. O avanço da transição nutricional onde as pessoas costumam consumir 
mais produtos industrializados e a redução da ingestão de alimentos in natura e os 
minimamente processados, contribuem para o aumento no desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste volume com 
o objetivo de estabelecer e consolidar o conhecimento de discentes, docentes e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela saúde e pela pesquisa relacionadas à 
área de alimentos e nutrição. Esse volume traz trabalhos atuais, com temáticas diversas 
que contribuirão para o aprendizado e para a prática clínica de profissionais nutricionistas 
e da área da saúde em geral.

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde apresentam o resultado 
de diversas pesquisas, bem fundamentadas na teoria, produzidas por docentes e discentes 
dos variados graus. Sabemos o quão importante é a divulgação da literatura científica, 
por isso torna-se evidente porque a editora escolhida foi a Atena Editora, a qual é capaz 
de oferecer uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores que 
queiram divulgar os resultados de seus trabalhos. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: Introdução: O alto grau de 
processamento dos alimentos leva a ingestão 
de substâncias prejudiciais ao organismo. Com 
o avançar da idade, o acúmulo dessa exposição 
e a preferência por alimentos industrializados 
pode estar relacionada ao surgimento de 
doenças ou a piora do prognóstico, podendo-se 
destacar o câncer de mama como o segundo 

mais prevalente nas mulheres. Objetivo: 
Avaliar o consumo alimentar das idosas 
sobreviventes de câncer de mama, segundo o 
grau de processamento alimentar. Métodos: 
Estudo quantitativo, com corte transversal. 
Amostra com 43 mulheres sobreviventes de 
câncer de mama, atendidas em instituição 
de referência em Fortaleza, CE. O consumo 
alimentar foi aferido através do Questionário de 
frequência alimentar Elsa Brasil, com 102 itens 
alimentares. Os dados foram transformados 
em gramas ou mililitros de consumo diário, 
através de tabela padronizada. A composição 
da dieta em calorias e macronutrientes foi 
determinada através da tabela do United 
States Department of Agriculture (USDA). Os 
alimentos consumidos foram estratificados em 
4 grupos: alimentos in natura/minimamente 
processados (grupo 1), ingredientes culinários 
processados (grupo 2), alimentos processados 
(grupo 3) e alimentos ultraprocessados (grupo 
4), segundo a classificação dos alimentos 
NOVA proposta para o Guia Alimentar para a 
População Brasileira. Foi calculada a proporção 
de contribuição diária de cada um dos 4 grupos 
em relação às calorias ingeridas da alimentação. 
Para análise descritiva utilizou-se medidas 
de tendência central (média) e medidas de 
dispersão (desvio-padrão), além dos valores 
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absolutos e percentuais. CAAE – 59485816.9.1001.5078. Resultados: As pacientes 
apresentaram maior prevalência de consumo calórico dos alimentos do grupo 1 (65,7%), 
(1182,5kcal; +/- 374,5), em detrimento do grupo 2 (2,5%), (44,0kcal; +/- 30,1), do grupo 3 
(16,1%), (313,4kcal; +/- 250,0), e do grupo 4 (14,7%), (307,2kcal; +/- 388,3). Conclusão: 
Embora as pacientes apresentem um maior consumo de alimentos in natura, os percentuais 
de consumo dos alimentos processados e ultraprocessados ainda são expressivos, devendo 
ser reduzidos ou limitados. 
PALAVRAS-CHAVE: Consumo alimentar, neoplasias da mama, idoso.

FOOD CONSUMPTION OF ELDERLY BREAST CANCER SURVIVORS ACCORDING TO 

THE DEGREE OF FOOD PROCESSING

ABSTRACT: Introduction: The high degree of food processing leads to the ingestion of 
harmful substances to the body. The accumulation of this exposure and the preference for 
processed foods with advancing age may be related to the onset of diseases or worsening 
of the prognosis, breast cancer can be highlighted as the second most prevalent in women. 
Objective: To evaluate the food consumption of elderly breast cancer survivors, according 
to the degree of food processing. Methodology: Quantitative, cross-sectional study. Sample 
with 43 women who survived breast cancer, seen at a reference institution in Fortaleza, CE. 
The food consumption was measured using the Elsa Brasil food frequency questionnaire, 
with 102 food items. The data were transformed into grams or milliliters of daily consumption, 
using a standardized table. The composition of the diet in calories and macronutrients was 
determined using the United States Department of Agriculture (USDA) table. The foods 
consumed were stratified into 4 groups: fresh / minimally processed foods (group 1), processed 
culinary ingredients (group 2), processed foods (group 3) and ultra-processed foods (group 
4), according to the NOVA food classification proposed for the Food Guide for the Brazilian 
Population. The proportion of daily contribution of each of the 4 groups was calculated in 
relation to the calories ingested from the diet. For descriptive analysis, measures of central 
tendency (mean) and dispersion measures (standard deviation) were used, in addition to 
absolute and percentage values. CAAE - 59485816.9.1001.5078. Results: The patients had a 
higher prevalence of caloric consumption of foods in group 1 (65.7%), (1182.5kcal; +/- 374.5), 
to the detriment of group 2 (2.5%), (44.0kcal; +/- 30.1), from group 3 (16.1%), (313.4kcal; 
+/- 250.0), and from group 4 (14.7%), (307.2kcal; +/- 388.3). Conclusion: Although patients 
have a higher consumption of fresh foods, the percentage of consumption of processed and 
ultra-processed foods is still expressive, and should be reduced or limited.
KEYWORDS: Food consumption, breast neoplasms, aged.



 
Alimento, Nutrição e Saúde Capítulo 9 63

1 | 	INTRODUÇÃO

A transição alimentar mundial tem contribuído para o aumento de novas tecnologias 
relacionadas a alimentos ultraprocessados. Esses avanços fizeram com que o grupo 
alimentar de utraprocessados aparecessem nas dietas de diversas populações, cerca de 
50% das calorias totais (BARALDI, 2017).  Nesse contexto, a literatura tem mostrado o 
envolvimento dos alimentos ultraprocessados como um dos fatores determinantes para 
várias doenças e dentre estas, o câncer (LUITEN et al., 2016; LOUZADA, MARTINS; 
CANELLA et al., 2015; POTI et al., 2015). 

Segundo dados do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva houve 
em 2017 óbitos por câncer de mama feminina no Brasil e as projeções para o triênio 2020-
2022 aponta que os cânceres de mama e de próstata serão o segundo mais incidente, 
com 66mil casos novos, cada um (INCA, 2019).

Verificou-se que o perfil socioeconômico do brasileiro se alterou com as mudanças 
nos centros urbanos. Estudos apontam que um indivíduo com uma renda familiar pequena, 
demonstra um consumo alimentar de mais carboidratos e de fibras, porém o indivíduo com 
uma renda familiar alta apresenta um consumo de calorias totais maiores e distanciamento 
cultural alimentar, consumindo pouco: arroz, feijão, ovos (SCHLINDWEIN et al., 2016).

As Pesquisas de Orçamento Familiar (POF), realizadas entre 1974-1975 e 2008-
2009 no Brasil, evidenciaram que a participação dos produtos ultraprocessados tem 
aumentado na dieta brasileira, em todas as classes de renda. Os resultados mostraram 
que a contribuição calórica de alimentos prontos para consumo teve um aumento superior 
a 300% até o ano de 2002-2003 (LEVY-COSTA  et al., 2005) e de 23 a 28% entre as duas 
últimas pesquisas (2002-2003 e 2008-2009) (MARTINS et al., 2013). Por outro lado, a 
participação dos alimentos considerados tradicionais da dieta brasileira, como arroz e 
feijão, teve um declinou em torno de 30% até 2002-2003 (LEVY-COSTA  et al., 2005), 
persistindo a redução em 2008-2009 (MARTINS et al., 2013).

Quanto ao excesso de peso (Índice de Massa Corporal - IMC ≥ 25 kg/m²), observa-
se que houve um crescimento de 26,3% nos últimos dez anos, De acordo com os dados 
mais recente da Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (VIGITEL, 2019) o excesso de peso em mulheres adultas (55 a 64 
anos) e idosas (≥ 65anos) foi 63,6% e 60,2% e para obesidade, o percentual foi de 23% e 
20,6%, respectivamente. Além disso, a frequência de obesidade diminuiu com o aumento 
do nível de escolaridade, de forma notável para mulheres.

Portanto, com o aumento no consumo de alimentos industrializados e atrelado a 
prevalência de excesso de peso, foi proposta uma categorização dos alimentos com 
base no nível de processamento deles, denominada de “NOVA”. Essa classificação se 
dá com base na natureza, extensão e efeitos do processamento desses alimentos, sendo 
propostos quatro grupos: in natura ou minimamente processados; ingredientes culinários 
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processados; alimentos processados; e alimentos ultraprocessados (MONTEIRO et al., 
2016).

Com as evidências de que essa classificação possibilita identificar os indivíduos em 
risco nutricional devido ao consumo excessivo de alimentos de alta densidade energética 
e baixa densidade de nutrientes, o novo Guia Alimentar para a População Brasileira, 
publicado em 2014, incorporou nas suas recomendações, os grupos alimentares com 
base no nível de processamento (BRASIL, 2014).

Desse modo, o estudo tem como objetivo avaliar o consumo alimentar de mulheres 
idosas com câncer de mama, considerando as mudanças no padrão alimentar e o impacto 
à saúde causado pelos alimentos ultraprocessados.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e analítico, com abordagem quantitativa. 
A pesquisa em questão foi realizada no Centro Regional Integrado de Oncologia – CRIO, 
localizado na cidade de Fortaleza, Ceará. A amostra do estudo corresponde ao grupo 
de 43 mulheres sobreviventes de câncer de mama, que estavam sendo atendidas na 
instituição de referência.

Esta pesquisa é parte de um estudo multicêntrico, coordenado por pesquisadores 
do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Goiás, 
intitulado “Avaliação do Letramento em Saúde - Adaptação Transcultural e Validação do 
Health Literacy Questionnaire (HLQ)TM para o Português Brasileiro”.

A coleta de dados ocorreu no período de março a novembro de 2017, em que foi 
realizada a aplicação do Questionário de frequência alimentar Elsa Brasil, com 102 itens 
alimentares, que foi validado para a população brasileira (MOLINA, et al., 2013a; MOLINA, 
et al., 2013b). Este questionário aborda a informação sobre a ingestão de alimentos por 
dia, por semana ou por mês, nos últimos doze meses. Após a coleta das informações de 
consumo, este foi transformado em ingestão diária, sendo as quantidades de alimentos, 
que foram fornecidas em medidas caseiras, transformadas em gramas ou mililitros através 
da tabela da Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil da Pesquisa de Orçamentos 
Familiares – POF 2008-2009 (IBGE, 2011). Tais dados foram inseridos no software DietWin 
Plus@ versão 3090, e a composição da dieta em calorias e macronutrientes foi determinada 
através da tabela do United States Department of Agriculture (USDA), disponível neste 
software.

Os alimentos consumidos pelas pacientes idosas sobreviventes de câncer de mama 
foram divididos de acordo com o grau de processamento alimentar. De acordo com a 
classificação dos alimentos NOVA proposta para o GAPB (MONTEIRO et al., 2016), 
os alimentos foram estratificados em 4 grupos: alimentos in natura ou minimamente 
processados (grupo 1), ingredientes culinários processados (grupo 2), alimentos 



 
Alimento, Nutrição e Saúde Capítulo 9 65

processados (grupo 3) e alimentos ultraprocessados (grupo 4). Foi calculada a proporção 
de contribuição diária de cada um dos 4 grupos em relação às calorias ingeridas da 
alimentação. 

Todas as participantes do estudo foram informadas sobre os objetivos da pesquisa, 
e, conforme o aceite para a participação, assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Além disso, a pesquisa foi aceita no Comitê de Ética e Pesquisa em 
Seres Humanos da Universidade Federal de Goiás (CAAE – 59485816.9.1001.5078).

Para a análise descritiva dos dados utilizou-se medidas de tendência central (média) 
e medidas de dispersão (desvio-padrão), além dos valores absolutos e percentuais. 

3 | 	RESULTADOS

A amostra foi 43 mulheres idosas sobreviventes de câncer de mama e apresentavam 
média de idade de 65 anos (+/- 5). As pacientes apresentaram peso médio de 66,84kg 
(+/- 13,92), e índice de massa corpórea médio (IMC) de 28,51kg/m² (+/- 5,82), com 
prevalência de excesso de peso. Além disso, as mulheres participantes da pesquisa 
também apresentaram um predomínio de baixa escolaridade, com média de apenas três 
(+/- 2) anos de estudo. 

Houve uma maior prevalência da ingestão dos alimentos do grupo 1, referente ao 
consumo de alimentos in natura ou minimamente processados em detrimento dos alimentos 
dos outros grupos alimentares. Entretanto, os percentuais de consumo calórico para os 
alimentos processados e ultraprocessados ainda foi alto neste grupo de pacientes idosas 
em tratamento e/ou em acompanhamento da sobrevida do câncer de mama (Tabela 1). 

Calorias DP %
Grupo 1 1182,5kcal +/- 374,5 65,7

Grupo 2 44,0kcal +/- 30,1 2,5

Grupo 3 313,4kcal +/- 250,0 16,1

Grupo 4 307,2kcal +/- 388,3 14,7

Tabela 1. Perfil do consumo calórico médio de mulheres idosas sobreviventes de câncer de mama, 
segundo o processamento alimentar. Fortaleza, 2020.

DP – desvio padrão; Grupo 1 – alimentos in natura ou minimamente processados; Grupo 2 – 
ingredientes processados; Grupo 3 – alimentos processados; Grupo 4 – alimentos ultraprocessados.

4 | 	DISCUSSÃO

O presente estudo avaliou o consumo alimentar de 43 mulheres idosas sobreviventes 
de câncer de mama e os resultados apontaram uma maior prevalência de alimentos in 



 
Alimento, Nutrição e Saúde Capítulo 9 66

natura ou minimamente processados. Contudo, mostrou um percentual de alimentos 
processados (14%), que merece ser destacado, pois apesar do valor ser inferior ao 
encontrado no Inquérito Nacional de Alimentação (INA), que foi de 30,5%12 e de outros 
estudos internacionais10,11, a participação desses alimentos diariamente na dieta dos 
indivíduos pode trazer consequências negativas à saúde, dado que apresentam um maior 
teor de gordura total, gorduras saturadas. Além de adição de açucares e sal e uma menor 
quantidade de fibras e vitaminas (LUITEN et al., 2016; LOUZADA, MARTINS; CANELLA, 
2015; POTI et al., 2015). Além disso, no Brasil, estudos já apontam para esse crescimento, 
como o de Caxias com idosos, que encontrou que 30,28% do valor energético da dieta 
era representado pelos alimentos processados e ultraprocessados (MARCHESI; CONDE, 
2018).

Uma possível explicação para o crescimento acelerado desses produtos é o 
marketing ofensivo e sofisticado desses alimentos, que destacam características 
benéficas que desviam atenção do consumidor para o verdadeiro teor nutricional dos 
mesmos. Denominados de premium foods, os produtos ultraprocessados recebem muitas 
alegações de que contêm mais vitaminas, minerais, fibras e menos gordura, ou menos 
açúcar e sal, no entanto, apesar de se venderem saudáveis eles continuam sendo produtos 
ultraprocessados com elevada densidade energética e baixo teor nutricional comparado 
aos in natura e minimamente processados. Um exemplo claro para isso é a versão de 
refrigerantes com alegação de serem mais saudáveis por apresentar 50% a menos de 
açúcar, entretanto ela continua sendo uma bebida açúcarada que contribui com aumento 
de doenças crônicas como obesidade e diabetes (MONTEIRO et al., 2009).

Vale destacar ainda, que o alto percentual de consumo de alimentos do grupo 1 
(65,7%) podem ser em decorrência de que o diagnóstico de câncer pode ter motivado 
as pacientes a mudar seus hábitos alimentares, entretanto, uma maior investigação ser 
realizada. Um estudo de coorte na China, com pacientes com câncer de mama encontrou 
que as mulheres relataram mudanças significativas e de longo prazo no consumo alimentar 
após o diagnóstico de câncer. Os autores destacaram o papel da educação em saúde, 
sobre a orientação no que diz respeito ao estilo de vida saudável (LEI et al., 2018).

A pesquisa mostra para um baixo nível de escolaridade das pacientes com câncer, 
os resultados corroboram com um estudo realizado com objetivo de avaliar o consumo 
de alimentos ultraprocessados e fatores associados, observou-se o consumo de produtos 
ultraprocessados foi mais frequente em participantes do sexo feminino. Essas participantes 
com 12 anos ou mais de escolaridade referiram 4,8 pontos percentuais a mais do consumo 
calórico atribuído a esses alimentos, em comparação com aquelas com até quatro anos 
de escolaridade (BIELEMANN et al., 2015).

No presente estudo as pacientes apresentaram uma prevalência de excesso de 
peso, com índice de massa corpórea médio (IMC) de 28,51kg/m² (+/- 5,82) e embora não 
tenha sido investigado uma correlação entre o consumo de alimentos ultraprocessados 
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e excesso de peso, outros estudos já demonstram uma possível associação entre esse 
hábito e o ganho excessivo de peso (CANELLA et al., 2014; JUUL; HEMMINGSSON, 
2015).

Apesar das limitações do presente trabalho, ele traz uma importante análise do 
consumo alimentar de pacientes com cancer, principalmente, em relação ao percentual de 
alimentos processados e a continuidade de uma alimentação mais saudável. É importante 
o papel da educação nutricional e ações de intervenções que favoreçam um maior acesso 
ao consumo de alimentos in natura ou minimamente processados. Além disso, considera-
se de fundamental importancia uma divulgação das diretrizes do Novo Guia Alimentar, 
visando intensificar as ações de promoção de saúde no âmbito da educação nutricional, 
de forma que sensiblizem a população de uma maneira geral para os riscos desses 
alimentos.

5 | 	CONCLUSÃO

O estudo mostrou que ocorreu uma maior prevalência da ingestão dos alimentos 
do grupo 1, referente ao consumo de alimentos in natura ou minimamente processados. 
Contudo, um percentual de 14,7% de alimentos ultraprocessados está presente nas 
pacientes idosas com câncer de mama. 

Desse modo, os resultados deste estudo atentam para a importância do monitoramento 
do consumo de alimentos ultraprocessados e da influência que poderão exercer sobre a 
saúde de pacientes com câncer. Sugere-se que outras análises sejam realizadas com 
intenção de maiores investigações dos fatores envolvidos com o nível de processamento 
destes alimentos, servindo de base a ações de saúde pública para pacientes com canceres.
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